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o orçamento para 1939, apre-'

.�" · senta .um· superavit I
Foram previstol todos os

pequenos detalhes administra
tívos, estando a Receita or­

çada em 4 milhões e quatro­
eentos e sessenta e nove eon­

toe, concorrendo para o aug
mento, verítíoado em relação
ao anno actual, os Impostos
de importação e de eonsumo

que foram os que mais se
destaoam nas provisões rea­

lizJ1das.
fez o presidente da ·Repu.

blíea um retrospecto da re­

ceita publica, que augmenta
dia 8 día, 'não só pelo des,
envolvimento da naçAo, como DEZEMBRO Mês rI� Natal'tambem pelas reformas feitai

-

;:3�- I Unidos, para à defesa do
no syrtema de arrecadação, Dezembro é o mês do dia de DeJ\lct'"P":o homem para lai C /'
o que se ve-rifica a partir de natal. Alegria de matizes novos .. , r r-a, - ella que o Pae fizera ontinente, '. .:I

J"
1934. Sinos a tocar a meia noite, mis '

sua imagem e semelhança. Entre os projectos apresentados a eXl'me 'e selução fi-
Os algarismos, porém, mos- �a dC? gallo, - a egreJa to�� Oraças ênchendo a noite os nal pelos estadistas americanos 6ra reunidos em Lima, figu·

Wo dia 10 o sr. Presidente tram que o paiz, attendendo Illummada, como cf f6ra a noísé . � . 'ra o de defesa continental em face de aggressOes externas.

da R{'publloa reunio em seu aos apelos feitol pelo gover· toda estrallada - e' " no fun" P ,.jnhos aecssos, carreai- HR de vêr, entre os demais, a importaneia desse pro-

-,pblnete, no palacío do Cat- ao, não foi esecrchado pe- do, o presepío. NIltal de Jesus .40s de tirinquC!dos e deees-. jecto para as naçfSes do Continente, especialmente para a-

tete, os �epresentBnte8 da im. 108. impostos exorbitantes, Christo! Â. humanic!ade bate Em toda parte christi a nies quellas Que pela e:dtnçlo territorial estio na "orblta de

prensa, aos quaes falou so- verlficando.se que o sistema no peito o Mea culp", integra- •• alegria, os mesmos so.hos, eubíça" dos secretos anceios espansioniitas da velha Euro·
• bre a proposta '�orçamentaria de arrecada,ão foi que eo- se na divina ,raça do Menino fis mesmas '8peran�s... pa nunca satisfeita, anteA sempre prompta a lan�ar as

- vis-

para o anno de 193�. operou em grande parte Esperar é saDer Quanto \lal;e um desejo tas para tudo que lhe pode satistaser a gula de terra !I; ferteis.
Começou o sr. OtAulio Varo para o exlto das ultima re- Na feira do destino; Entretanto houve uma eerta vacilla,ão, uma quas! de·

ps por dizer que �8 leí de ceJt�s.. Um brinquedo qulaquer, ODlIl estaneía de glori., vergeneia nos pontes basleos do projecto .

• meios do goverlRt";nacional Quanto á despeza, or.,ada A impresslo que se foi mais leve qUfl um adejo' As d�m(Jre"'6 se fizeram, porem, num ambiente claro
para o próximo f1,DOO se a- em quatro mllbões e cento Pela estrada feliz dos tempos de menino! de confraternisaçto, dentro da melhor razio e do melhor

'

m

presenta de forma clara e e quarenta e seis mil contos, direito.
comprehensivel, mesmo para obedeoe ela a08 prlnclpios Bemfiitos os Que a BOrte embalou, promette.do Dizem agora es diari(IJs ehegados do Rio, que rta nla-

aQuelles menos afeitos á fi- traçados pelo Estado Novo, A Iortuna, o amÔr. a liberdadê até; drugada de 21, 4. V8iperas de Natal, uma formula de .an·

!lanças. que, sem operações de ere- Seifalharam 'fta vida, emtJora! foram crentes... dilação foi aceita, faltando apenas a appronçlo de dois
.

dito, apresente um superavit, Papae Noel' é o ma,leo des- elle vem de muito IOl1lé, da re ou tres governos para que a deelara�ú d. Lima, relativa I

-Ae
o

h' fi t
estando aparelhado para a- tr'b id d iJl li: T d '11 d d b algresslo exterRa seja feita ao Mondo.

S mio as es as tender "s necessidade- na-
I u or e I usues. o os o glGO on e, em eS9m ro, IS es·

U·· d di d" '11' It•
Q.. T d Eil tr d' tX I 'Ih d d ma Ißsplra�o po e·se zer IVIßI, I ummou que 6S

.

.

.

• olonals, no que tó"a ao au- querem. o os o esperam.. . e a as e8 aO po VI ,a as e nlve.
b t II "-d f d Ihv é neeessario, é precioso. Quem. Deixem n'o na sua tarefa a· eere ros, nor eou aque as von_ es, avoreeen o- es o en-

.VaJW>8, Marcél, tambem tu-deves ter
meLto de transportes, a de- nllo espera alguma cousa. .� o ftonyma de atentador da espe- tendimento para a coordenac;lo final dos pontos de vista e

'estas, 'um bom Natal dôces, cerveja ... fesa nacional ao aumento
vclhhlho ahi .em. Mas tomo rança. Ha muito sapatinho e Ipprovaçio do projecto.

Ji que a farra é geral bem pode ser da produção, sem esqueeer· ..

A' ��=====-=::::::====������==:==���r
Que sobre algum bocado na bandeja. mos os grandes problemas nio tem a sua situaclo de ac' ·multo coraoll. vaslo por a 1 a·

D I A DOM U N Ie I PIO·'.
. fóra. E olhando • . progresso

-Deixa de parte as calças por coser...
da siderurgia e outros, que cardo .eom a Lei, por �ue 6 e�' tlue nÔs rodeia, as transfon.,a'

,&10 menos desta vez, Marcél, feltejaj serAo atendidos a partir de tranKtlrO, 116 poderá Vif '- nOI' Ç6e5 que foram reilllizadas' de
Faz como tantos, gaita no praser d� 1939. t d'd I _.I. - i.'."A )'I!!seria mensal que te sobejaI. Nesta altura e quando o

'" tscon I o. no lea amp o ea-- �m .n�o para \;CI, • all'e,
• .' saeo _ de ;umlnho, o IOrro en· Imperativo dos dias qua corre.
'--4)�.,. e respondo pelo Imeu sr. GetulIo Vargas Já se .p�. 1trrado até as orelhas, a &arba - o bOIft velhinho' ha de dizer

bolsinho:. par�va para 8S despedidas, derramada e lJran81 por qU6 C!O.8i�0:-AIC!lmil.8 noses, .passas> e á um Jornaltsta perpnto� a 8. '..... '.

cAIM'pag,,� . excla. 8i nas verbal dtt ano Nlo me enganei? , IfttIMO ma terra que lvilto?
f)o poço do quantal do meu vtsfnlto..o proxlmo ··jA estavam Inclutdal Porque 8U v-enllo, eM dez-embro, altentar... eolUOlar ...
Nacla ..ais quero e é muito O as despezas do plano quln, IJ não cobro ara vit1te\ft r a soo feliz eo.. Isto.

mUftdo Inteiro quenal, 'ao que respondeu o
Em ehampagae de França. o corpo chefe da na9ao, dlze.do que
.Iu :���r<llIelh.ol' o rnelL dinheiro.. .pata a reall2;açlo delse ",p!a:;

.

)ltl,1'ßéftUUbeg' ::;áU:g�ri=:.u'0 e8p�·

.

��1!:;;;d=�:r:�: Bodo�a· JoÍnviUo...
_ -aacloJlaItata8 contra o propria "

Ilymno nacIonal! E fi propo.

S F
·

1110, uma nma de certo diario a-o ranCISCO.rloca 'oeaUsando essa pho- .

bIa de barbaral.
- O bymno, reformadores Constituto um acont&Cfme!l-

_neatos, é a voz grandiosa to digno de registro a inau.4Ia nacionalidade vibrando luração da rodovia Joinvllle­DU doh1'a8 da bandeira, que S. Francis-co, domingo ultimo,• amator exprelBlo .de amor· com a presenoa do Sl. Inter­elvtco. Ambos se identUicam, ventor Federal, dr,Nueu Ra­
e entrelaçam, se confundem mos que se fez aoompanharDO panorama da vida pas�a· de grande oomitiva.da, por entre 88 r9a1lsaooe8 Ao acto eompareceram tam­do presente, através dos so· bem 8S autoridades lederaes1\1l08 do futuro. - estadoaes e munloIpall de
·
E no entanto o hymno que Jolnvflle e S. Francisco.• nOISO, - que a tnspttaollo A rodovia, deslfe domingo,••a Francisco Manoel escre- está entregue ao transito de

vau copiando a Qrchostração pedestres e de vehflSnl08desta natureza prodigiosa, ri .

es de coUorido, de vIbrações
e de vitalidade - o hymno
!lacional tem os seus iniml­
'os! :rala-se delle oomo da
odinha Mals ?desengraçada. Este aballsado cliniao pa'
�nte carnavalesca: - «cha· tricl0, especiallsado em mo­
i inexpressivo! Pôde lá leaUas do apparelho digestivo,
r verdade? E; porque n40 com processo especial hm­
alma capaz de entender bem para oura de hemorrhol-

- belleza8 do canto patrio. des, sem operação e lIem dol',
uzldo8 a chat�ce fnexpres- virá ao nosso Estado. no mez

�.
e gnomos n oma fIorest� de Janeiroproximo, como tem

. ,:.a. 19antes, procutam. mut�- feito nos annos anterlo­
J
fi);:

p sJ;tqctur�.da pagma C1- res, �fim de attender 808 que
: 'i!�'-r. Ironlzam lhe 08 versos preCIsam de seus ser-

. f:e llentro della se encadei- viços.� Q.Om.folgores de poêma O dr.. Mendes de Araujo da-
l'·_-,Ll"mo. E chegam, - 8alve-n�os rá consultas em Joinvflle de

lo
8UI! -. a quasi exigir &�.e· 10 a 25 de Janeiro ás terças,

A.���el no texto e n� mUSIca, quintas e sabbado8, e em Blu·
�ndo qne é precIso corri- menau de 5 a 20 do mesmo
Ifr erros e faltas decorrentes mez ás segundas, quartal edo tempo! • sextas-feitas.
r).& isto todo 80b a ca:::a de

!!'F� Qftriotismo de fancaria.
�t, o hymno é a grande voz
. .

Aempre accordou o ci-
8010 de um povo. ModificaI
6 atttngir a fundo o que

� lDals sagrado pOSGue a aI,

�8e povo: - o seu a-
_ terra que lhe foi ber

o; á8 tradições e aos factos,
ue·lhe dt1rsm historia.
O hymno que é nosso, mui·

o nosso, não à chato e in·
XP.gsalvo, mas grandioso e

loque t& como nenhum Oll·
o. Alteral·o poje oti ama·
hA será, 8e�:pre utn gesto de
blfrbafo. *E o Br�I já evolu·
lo.;..Dlu�tO. .��

.
. ..

•

•

r
••
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í, '

se� realizaue·

As commemoraçõe. da gtaRde data em laragu'
C.mo promettemos damos Av. Getulio Vargas e proselUla·

hoje detalhes daa oommenlora - de elte ultimo perc:urlO ati
ç�el com que Jara2uá va. fes- completap a Slxta 'folta, quando
tejar o Ola do Munieiplo tnsß- os eor.radore. entrario no lud
tuido pela intelliaencta patrioti- d••che,ada, em freltte 8 Pretof·
es do Eatldo Novo. A COrll- turá Municipal.,.

. .

misslo escolhida, de que f••em A inscripçl)es para a i.'tr.I.
plrte figaras (Ie rele.o de nos- sante prova 110 f.itas eom e
lO meio . social, or,anilou um u. Geraldo Marquardt e .....

, proll:amma çanvite, que ,er' urlo a 29 do corrente. '

:.���:�.� _tempo ao 'ovo �.rrelo do·Po_••
AII's, aI sofemnidadls QOM- em suà nova phase

",

memorativa. da lI'ande data. '

serlo Plallsadas em todos os mo .,

nlclpi_os do paiz, eomo demons·
traça0 .i'fl da nova meJriallda­
de que lIorttia.· ,es destinos da
lfaCio. _

Assim,· o di. t de ,elteiro se­
ri tojo de feita.
A's 6 boras . lafva • 2r ti·

ros - 7.45 HalfeamelltO sole·
ne da Bandeira Nacional, nB

praça '1 de �etembro - 9,00
Missa eampial na pra� 7 de Se­
tembro - 10,00 Prova «Circuito
Oidade Jaragu4J>. Oorrlda de bi­
elcletas, percurso de 20 quilo­
metros. Aos tres primeiros co·

locados serlo oferecidos '9.1110- cCorreio do Povo. Tae en-
sos premios. - 15,00 Se'lIlo trar em !laTa phase. De reltOy
civlca, solene, ne "orum da vamo. para um nOTa anno,
Comarca, presidida pelo Exmo. eom nOTaI luctas e nOT8,
Sr. Dr. Juiz de Direito. Orador: eonqutltas em prosegulmento
Dr. Aristen Schiefler. - 16,00 do nOS80 pro�ramma e coa
Partida de foot-ball entre os leu't'ave. interelse de eatiafa.
p�lncipaes floadros. do «Club zer as exlgencfas do nOI.o
Aimoré. " .Cruzelro do Sul- meio cujo desenvolvimeDie
de Joinville. � 20,00 M�reha. ßairante.
do For,?, em que tomarãolpar- J.s8im, o «Correio do POTO-,.
te autorldade� e povo em. �e' Ira('a8 aos e.forçol de Ie.

" ral, com partida defronte i Igre' dfreetor Ir. Honorato Tome­
� ja catoli�a e perco.rrendo �s Un, em dotar lua terra natal
i� roas Dr. Abdon BaptIsta, Epl' com um jornal .empre mail

t�cio Pess<?a, Padre Frank, Ave- aperfeifoado, 't'ae apparecer
I'!lda Oetullo Vargas, Cei..E�l- no proximo anno, bastante
110 Jourdan, novamente EplfaclO melhorado com uma 'elçlo
Pessoa, José Bonifali0'Oél di.ssol. dlflerente,' lua pagiDI' ...Áo eD­
ver:do'se em frente a ... refCltur�. quadrada Da techni' "do mo •

Durante a marcha �e�ã.o que!" derno do jornal1lmú braaUej.
mados fogos de arhfI�lo. A S ro, oabeçalho novo e:elegan.
pessoas que tomam parte nesta te, e um lervl,o telegraphia•
marcha, .s:rilo entre�u�s fa.hos e de el1cheea que facilitarA.
e band�.lrlDha� b�asdelra�. aos Jeitoras acompanhare.,-
Â pr�)Va ..CIrCUito da ,Clda�e., o del.nrolar dOI principael "'-----'

pala pnlY:lflra vez aqUI .reallza- aeontecimelltos do paiz e d�o O"

da, está Já despertando lOteres extran,eiro
se. A partida se dará de fronte Toda es&� reforma a que
ao Salão Modroek, ás 10 horal nOs propomos re81i�ar co.
da manhã, .eguln�o pelas. rU�6 a melhor boa vontade: nAo
Dr. AbJon Baptl.s�a, fpltaclo custa pouco. >

PeS5?a, CeI. EmlllO Jourda!l, Decerto que o publico Ie-
6onhnuando pela Av. Oet.uho dor de J_raguá acompanha o
Va�ga�, ruas Abd�!l i3aphsta, nOSSG trabalho, desde annOI,Epltaelo Pessoa, I!mlho Jourdan, em bem servil·o. Isto nos ".

.

�

tUI1ftI, fez o seu discurso, historiando lenta para novol commetti· �

a erea,ão do Curso Normal e alrade- mentos. ...
. .:",.

cendo, por fim, 6 zelo t a proficieftcia I, confiantes, flcamosq06 o
•

_____.-=-"'I"""'::a--__����::::__::1�:T-� dOICorp%;nte, em nome dos seus apolo nlo nOI faltatá par.
Realisou-se em-ã noite de 15 do tado, vendo-s. na mesa- eollocadoWla ColFeagloaus eme .erZ'ull!'d'a a pa! <sympho C_f. attingirmos aos propo.itos de

fluente no salão Buhr a festa de cola- baixo do palco, o Snr. Amo HO�IC1tI, � .. �

1 I I

8 k cio de' grão das no;malistas prima- Juiz de Direito da Comarca, Prefeito Mario Tavare& da Cunha Mello, q�e. uma m s. o �ue ma s digna
OOne am P tias de 1938, do curso annexo ao teonidas Herbster, Inspector D

..

raulio numa oração curta embora mas cheia Ie torna, quanto mals traba-
-

lrupo escolar "Abdon Baptiäta". Cunh�,?s komenaleadol Eme.te de incitamelltos e de �sm�, impre_s- lho•• eart. ileada.
scuda e .cumnriMenta a todos �8 A f�Bta transcorreu muito bem, com CZemleW!eZ e 11°10 Crfespo, est.t! re- .fonou deveras a assistencla que Jlao'

----------__
er ,

u.. prolramma escolhido de cantos e presentado pe!> pro essor onauro lhe relateou applausos, ,W!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!!!l!!!�!!!l!!!!!!l!!!!!!l!!!�!!!l!!!�1!!!1!1.eus freg.uez,! e consum'dor.es, d.� deC:lam.çr;
..
es, a qUI? assistiram mUit�s. Schneider, e _ directora D� L�or de Em seguido. deu-s. começo as da!!- O .anuncio; a alm

.

'.
s6Ja"t/,o-lltes

•.
.". fainmàs� e calvalltelros do n.osso mela Souza Nexes., .

.

. ':.f� ,,�� ças, que, sempre com a m s a 1-

IIOAS. FESTAS e um f'ELIZ. g sodal.
.

,- ,A1'6s o !niao da, ceri..onl�.o alulll- mação, te�inaram as primeiras horas � do- negocio
PlfOSPl!RO ANNO NOVO o salão et{ava Iin_datnellte ornam.eft� nó. mestre Joio LUIZ Neve.,' cm�r da. da ••dragai.. • ,. . -;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.;i;__... � ç#

.

.,". .'''', ,_
. ,I:) •

..
.

' ,'_'
_(t' .0 o. Cl

...

_,",:-:�,;;._",' '" 1t.",,}_;'iK ,t_};:Jt...",_��"->_","",,_,,..�__ • ._,o..___.... �_.,,-- ....._ _.._--,t....•__·_

Dr. Mendes Araujo

Associação Educacional
Por absoluta falta de espaço no nu­

mero de hoje, nos vimos forçados a

reservar para a proxima edição re­

portagem sobre a festa de colação de
grao da Associação Educacional de S.
Paulo, realisada no salão Bultr, no
sabbado ultimo. '," ',o��ér� •

WAGNER

I
';", �-

Ru - de e-erto, - I'OU· pae de -todas at OI'i••ca"�'
Nlo coftbeço uma Bd, mas de fodas me l.a.
Por 4UI tenho a miaslo tle inemtivar o bem
Que, afil!lal, naia eUBta
A nlo ser para mi", _ somno tle o.a lIoito
De verlo ou de- inwmo a de-a luz augusta
Do luar de dfumhro ....

E o veJhiRk. vae assimhUlt· 'Iil:! E a lrum••idatl. tlUe e.·
.

.
. '.. ehe �s praças e � elfeja" iS

do a sua dlBtnMuçlo d. b'Ia:· aUieinas 8 os laIas, ido' eança
quedes e tie i11usões. Noite fe. de esperar.

U. brint1Uedo qualquer, u.a estsneia de srlori.,
A Impresslo que se foi .ais leve que um' adeJe
Pela estrada feHz da vida transitoria.

Festa de colação de gr60 dos
normalistas de 1938

Sr. Honorato Tom,lin
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Breve: «I;scola de cadetes»
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dia 26 fie" �ezembro: .. EM DUA� �E�SÖ�S, -

2. Novidades Internacionaes . Ufa-Jornal.

I�TI:
Às \3�O i da tarde f 8,30 horas da noite ! ! !

3. ANNA STEN em

SEGUNDA-fEIRA,
1. 'Um lindo complemento nacional.

-Um lindo film de producção ingleza distribuído pela Att.

E' a pomada ídeal !
Cura TODAS AS

FERI0;AS, -tanto hu­
manas como Je aní-

Edital de,citação '

de herdeiros,
o Doutor Amo Pedro Hoesebl,
Juiz de Direito da. Oomarca
de Jaraguá, Estado de Santa
Catharina, Brasil, na forma
da Iel, etc. - - - - - -

, ,

EliXIR DE NOaUEmJ\

ESPIi'id/\3

�����������o�������������
ltIlIJHämorrhoíden garantiert radikale Hei-
� -, Jung, schmerzlose Be-

·0·· handlang ohne Operation.
KRANKHEITEN DES MASTDARMS - Operationslose Be­

" •• handlung von KRAMPFADERN und BEINOESCHWUfREN. -
,

"O" HEIUJNO VON KOLIK und DIARRHOE durch direkte Be-

I
handlang der Darmwege. - Behandlung von MAOENKRANK­

• 8· HEITEN nach modernsten Verfahren. - KRANKHEITEN DER

Ö LEBER. - Mehr als 10 jährige Praxis auf diesen Spezialgebieten.

:.: DR. MENDES ARAUJO �
lIiI CURITYBA '

Avenida João Pessoa_68 11111
l2I�Ii1i1I1UIlIiJII1t11I§1I21f§]Olill1li1li1liil!2llillilllllll[i

,P'OMADA MINANCORA
....................�' ....

Empregade com successo em todas
as molestlas provenientes d1l sypl!lli:!
• impurezas do sangue I

maís.
NUNCA EXISTIU

IGUAL!! !
'A farmácia'Cruz,

,de Avaré, (S. Paulo),
curou com 6' "MINAN·
CORA" úlceras que

. nem o 914 conseguiu
curar!

- . �,

... .. ... � -. -,. jI:' ,

,<
Dna. OnfoUna pal!lares, de ,.Toinvile, cur'ou, com

UMA'Só LATINHA, uma FERIDA DE g ANOS!
TQm havído centenas de curas' semélhantea ! ! !

Adotada em mu,:itoß hospUäeß:'. çÄ�äs :4,�', sini�6 :-. �_.
• '( c ., '�,:', � �1�ni9a8 p,..rtfflul!lY��.�,,- ,�: ',k"';

-o:

� ..

Á'J

:' ,AVISO IMPORTANTE :. :t\,v..erd&deira·�.'!POM.A11A
MINANCORA" -nunea exístíu..« -não ser em suas b,di.
nhas oriliªais!,coQl_ _9-" �QlPJeiíii �iJ:�bólico .

acima. R'e­
cusem imitações! E;x;tjam "x��c1a.deira �JN�NÇ'�� .. l

- "', 'f' j "';-1 e.m sua latinha,origlnell!,,· ;-r

REr��EMoBEM A:�r :OOM-P,ll��,! ,� I
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de BANANAL ESP'ORTES
nJ·o protetôr de seus filhos

Fizeram do campo de lute-FARMACIA LYRA Errare humanum est Aos esportistas [araguaensea
bDomingo ultimo, como

.
pré r b I lé a

MI D�o"a
e parletiiCtg::!�:f�eej:C;:o�ossos bol um cring. de ox

·I·a:'· • e amplamente fOI a· Na eterna canção da vida, na varino &60m .. cue ra Ba....
Domingo passado defronta-v

BOAS FESTAS E UM PROS· .

i t
.'. nunciado rieste jornal, realísou- da nuance da vida, no espaç» com-

PERO E FELIZ ANO NOVO. ram-se em Jogo am s OSg OI
so a I'nauguração do novo e preendido entre as quatro fazes: Na· Vermiiugo suave e de pronto efeito.

quadros do União de Oari... scer, crescer, declinar e morrer acon- Dispensa purgante e díéta l
, b ldi II( P d Itmodelar prédio onde está ins- tecem doçuras, ilusões e féldades.

Circuito «Cidade de)araguá. a e o 10aO essoa e a-taladl! a FARMACIA LYRA, No caso da sublime mentira, comum Serve para qualquer idade, conforme o n: (i, 2, 3 ou "') d pocusinho. A primeira partet

de propriedade do sr. )oãO Ly- a todos os animais, dizemos não ha- A corrida cíclístíca cCf a- decorreu calma terminando
ra Ilustre farrnaceutico que ver - exeção, Maior ainda seria se Proteja a saúde de seus filhos e a sua própria! de Jaraguã» pr.trocínade pela com o empate de O a O.'

d dissessernos : «ele nunca morres, Evitará muitas doenças e poupará dínheíro em Prefeitura Municipal, que 6B· f ft 1 22' dveio ofertar á Bananal .e um A maior ut6pia nascida nos jardins , Na ase Da os Joga o •

.. novo e magestoso prédio, de álados da imaginação do ser vivo. A remédios. tá sendo aguardada com graa- res se cengafilharam. e'"--I.. estétl'ca ímpecavet obedecendo mais bela, a maís fina, a mais gracil,
UE de Interesse reunírä 08 me- contagem foi aberta. Resul.

....
. .

I Ih t m Compre hoje mesmo uma "LOMBRIO IRA Ih d s da cidade en d t b d
.

<laos severos traces da arquíte- a mais sensrvei, o me or om, o e·
ores pe ae .

tado final: en és que ra 98,
.. 'II

t d Ihor pasto de poetas, enfim. o melhor MINANCORA" pare seu tílhínho.
tre elles Walter Horst, Pas Ih t d i es

tura moderna, âpresen an o
tudo, contrabalançado pelo fundo pino pa e as emassa as, nar IImobüíarlo de moderna constru tado de ilusão, delírio, deprovação, sui- E' um produto doa LABORATÓRIOS «MINANCQRA» ehoal da Silva, Germano Kar- tors da posíção normal e um

ção, artisticam�nte traba!ha�o, cidio, desengano. JOINVILE. ger e outros. reeord do arbitro em 100 me-l'nstalações eletrlcas e sanltarias Para tal mal, tal remedio. Iniciará brilhantemente a tros rasos.Ih d Doença tão vingada que de remotos
temporada esportiva de 39. -r. 1 t 1 e e cam

convenientemente apare a as.
tempos vem exemplos, con.o. o. de I S d. .. d • amen ave qu m •

< A esta inauguração compa- Sanson, hercúleo, poderoso quasi me- Reeisfro Clv I yn I .0 e Aymoré versus Cruzeiro pos de futebol aconte9am---1eceu grande numero de con x stente, ser vencido, calcado por seu

S Varlos do Sul ainda taes Ineídentes.antonimo, o fragil porte da bela Dalí· Artur Müller, Escrivão e O·
di 1 d J S bre o (fese" rolar do. a

vidados que percorreram o e
Ia. Antonio Cesar, beligerante, tombou fieial do Registro Civil do Pel9jarão no a e a- o . �

•

difioio, sendo oferecido aos
pela egipciana de curvas tentadoras, 1. distrito da Comärca de Iara- A directoria do Syndicato neíro no campo do Aymoré, contecímetítõe recebemos um

mesmos lauta mesa de doces prurido dos eêsares de [então, Assim
guá, Estado de Santa Catarina, de OmciGs. Varios veem por este e o Cruzeiro do Sul de relato de um adepto do Joioünos, sandwiches e bebidas toleando o que os anais reservam, ve- .f, I d s r Jolnville. Pessou que por falta de el.d J 11:0 João mos fatos em que o filho de Venus.fn- Brasil. '.e_ß� me o agra ecer ao

.

n .

.

i i m d txamos de publicar e
Pelo esforça (, snr. .Oa • tercede levando em troféus: - tronos. prerb�t.o Municipal a gentile, Assistiremos aS8 m po s u paço e

.Lyra. apos esta solenidade, fOI
imperios e mesmo republicas ea outros ca���i�a���bi�d� o�d::=:�:: e� za com que se dilnou eou- dos maiores 'encontros tute- comentar na edlçAo de hOle.fertada uma domingueira no fazendo entregar R alma, ao inviolado gidos pela Lei afim de se habilitarem eeder, de accordo com a Lei boUsticos deste� ultimos tem- ESPORTE SOCIAL.Sallo Br�eckheimer, abrilhantá- e o corpo a uma corja de seres vermí-

fiara caaar-se: do Trabalho em vigor, férias pos em nossa CIdade. .

da pelo excelente Iazz-Amerlca- formes, hospedes eternos das cidade!
lCDITAt N0. 851 i d P f It O Cruzeiro é um onze maíe Oremlo das Rosa.brancas e floridas ou necropoles. LO aos operar 08 a rtt e ura,no de Hansa, que dec�rreu o jogo sob o pano c1orofilado, os Ele, solteiro, lavrador, com e agradecemail ás firmas individual do flue conjunto,

B h t ...:.ruiiit; ambiente de

elgancla,reu.
montes de fichas invlsiveis, o liquido vinte-e oito anos de idade, bra· ao.eh Irmlos e Ernesto Czer. contando em seu �8eio joga. No amplo SalAo u r er

nindo em seu seio melhor ardente. etc., de vicios humanos, não sileiro, natural deste· distri�, ecz, por darem prompto dores de lama cómo Mario lugar amanhA um grande Itai,..
soei ......ade de Bananal, jaraguá e comparam·se ao amor perêne, inebrian·

doml'cill'ado e residente neste cumprfw:�n'��ielS' do pro, Jardim. antigo «azi centro a. Ie em regosiJo as r�st&l d,c;u

h te que nasceu no caos ou no éden bio L1QU�U .,

..,� •

I iI t 1 patrocinado tHansa, terminando as oras blico te.do como a illgratll!)ão apoio distrito no lugar estrada Jara· letarlado, conce EJIIliV- leU vante do America de Jo nv _ na a ,
_da madrugada.· nos primitivos núdistas. O lIImor até gui, filho legitimo de Ludovico aos seul operarios. là>�ea3-a .(Hltro elemento que mio da!

. Depois. o carro sono·falante nos estados financeiros influe. O exem· Weilet, lavrador, natural da Outroslm torna publioo, por' varlos jogos :d�!�º«!�� a._�.�ciefda Ca!:8 Bayef, deleitDu os pre 'I· pIo
N. � é o Duq'!e d� Windso.r. ator

Hungria e de Roaa Steindl Wei- que existindo nesta prlill'!a "idadela dG America, uma alt.' lnal&ioQ
.

.

b'l
. dos ultimos sensaCionais, ocomdo na

Y l'"

t'
sel'ltes com muslc�s raSI eIras,

I poderosa rainha dos I\larel.l, e senhora ler, domestica, natural da Hul'l- commerclantes e Industriaes tentfcm revelaçAo. Ernaniaza o o k_-
..

,sendo que num mtervalo ocu· de quaai todo o universo. gria, residentes neste distrito I allegando nAo haver leis que meéUo, admiravel pelo leu jo- �r;0Q�{pau o microfone do mesmo o: Napoleão, o maior genio da �uerra estrada jararuá. obriguem concederem férias go calmo e seguro.. Afinal ésr.· Lyra que num improvisado, moderna cedeu Rnte as fll'X8S e Cu· Ela, solteira, domestica, com a operario. e empregados, um adver.ario perigoso para Inieiar.se.l:L", r·
.

� ...."'. Ql'�gr�deceu a,?s presentes com ���oqu!a�i������C:�:��:e�:f.°e�f��: dezoito anos d6 idade, brasilei· o SYb.dlcato entrou em enten- os locaes, os preparativol para o capalavras.eru�ltas. . Prova é a reprodução; talvez caia o ra, natural deste distrito, domi· dimento com as autoridades O Aymoré. por SUft. vez le· naval de 39. O primeiro ba �Em segUida, teve desfelxo coração da pedra, porquanto dizemos ciliada e residente neste distrito, reprssentantes do ,Ministerio une maior,es pO.Sslbntdades df Ie serA le"fado a effeito noexib1çio de desenhos·anima' isto, désconheçamos o amaio de um
no lugar estrada jarsiuá, filha do Trabalho afim de se fazer

.

exito,' nAo queremos porem SaIA-e-.;ßUhl', patroeinado 1»-.1,..I ao ar ll'vre sendo muito topasio de um diamante, de um rubi.
F

� -

'''Di d I d' '.
I i

.

fa Cl b Aumor' ao "ue labe
aaS, .' de um� esmeralda que ornam as mo· de ranCISCO.D n. er, avra or, dar cumprimento ás re8pe�lt dller com sso que sela '. u. i1 "II.'

•aplaudIda.
ças despidas do belo d'antanho. A a· natural da Hungna, é de Te' vas leis. vorito absoluto. Os «bugres» mos no dia Z8 da janeiro pro.Â.�radeceu pelo microfone, as mor n�o morre mas �mudfce, !=omo o resia Gascho Binder, domestica,

.

.. 'Contam com uma defeza so xlmo. O Gremlo daI ROia.g,nhlezas do sn:-. Lyra o snr. Vesuv}o. O. am�r creio ser .continuação
I natural de Jaraguá domieiliados DE HANSA. Ilda, destacando.se a zala tambem brindarA a sociedadeÄ t

•

Ad s do odlo primo Irmão da raiva O cano ,

. '. • . . .. .'

thi A 11 h I I arande balle'.
e
n oma. . er:... ,.

• tor serénado de veludada voz 40rme e reSidentes nêste �ISt�ltO a es·
. Triste Natal Plazera e Ma ai. n a oca -com um e

.

.tonlo Aders e .dlgno r� ao compasso da viola morosa, para cra· tr.ada laragui..
, atacante melhorou consIdera., lantasla durante o carnav,�res nta�te da conceItuada flr-

var 110 coração da muza de 9uas..qr��· �Jaraguá, 17-12-31. I Ena vagu�aya á es�o' pelas valmente nos ultimes encon. Um sam_a Jaralue�•• 'IJ'ma alema Bayer. meras, o resfolgar do. seu ceração en·
EDITAL N 852

.

. I ro.
ai. As vitrines, fe.stlvamente trol espera.se pols uma atua. A titulo de curipilda.carcerado, faz se ouvir num alinto de ..

I 'd m s proviiões de '

b d 1 t
.

'revemos hoje oestribi.
.

Festa d� encerramento das mocidade que menospresa os luturos AU.io da Sn,a e Hedwir co Oll as co a. ç&o Bober a 08 ooaes, r.anlc '

..
ou atuais males, '}ue tro�a a domodi· SeHre, ,doces, bonbons. ch,oc�lates, Pelo S. C. Ouarany lho 1)0 samba eltellzado,

_

aulas dade por uma nOite q�asl e� claro .,6 Ele, solteiro. lavrador, com chamavam sua atençlo. J.i em
Domingo ultimo como foi SABONETE ;No pateo e salão dos Atira- C!íae i;���1� d�a��r:;eo u,:!tbo�: :�: vinte e oito anos. de idade, sua, cala, pequeninas bo�cas noticiado reaUzl)u.se o des., (Estribilho).'dores, domingo preterito, reali· sea e uns olh�s negros, murchecidos el brasileiro, natural de Blumenau, famintas esperavam g1;1lodlces, ;empate dos c&Iados e soltel-, A cbarODella» mudou de dfl�9Zoo se uma festa de encerra lanJtid�s, por. ter entre suaS' delicadas Idomiciliado e. residente neste eaquanto que pra�entetrai �r. rOI em proseg.uimento a tem: Ve.tio é_Ieaa e virou aD. Ju��.mento das escola� desta villa. e btanlcas rn_80s �m ser machoil1ocen· distrito, no lugar Rio do Serro, rumavam seus gastos sapahn- porada interna, do clube 8U' O me.do impedlu.a de fa.e!lDepois da exposição. dos traba te, acanhadoh socIal d9uet' ddefPreOCuPI!'1 filho de Honorato dI) Silva fa- hos 'espera de presentes.,.

pra Venceram' 08 solteiros rabilo.oIh éd' d E I' R se com as ora, a lan a as para mi' 'Elf el' olhar •

d
os no pr 10 as sco as eu·

nar seu coração. O coraçio das «boas», leeido. natural de Blumenau e e vagLle�va . •• •
pela conta.em dá 3 a 1. O.J: pOl il.o está �ancan o o'ºidas, houve. no dtado sillo, desconhece a verdade, desconheeem o de Alexandrina CoelJto jeseus, éra um.a suplica aos tranzuen-
Jogo transcorreu animadv � .

snr. cbarAo.declamações dos alumnos das seu pO'!to de partida, desconhecem o falecida natural de 'Blumenau. tes mais bvoreeidos p�11 soro
na mais completa harmonia. .(breque) .. c.em um tOltlo.;differentes escolas. Terminado ponto f�nal; monte de pÓd Imundo e

Ela �olteira domestica com te. Parou em frente de Ilum bar. ,

este programma foi offerecido :��p��;v�a�oi:fC:��o !i�fi�d�� :�: vinte ',e tres' anos de' idade, Pares nas mezl. brbiam e co· D�' r. C. BERNARDI'
.

;Jas petizes uma matinée dan' meso
, brasileira, natural deste distrito, miam.sà"te, continuan(\o a noite um Por meio, de tão fina labia. retem domiciliada residente neste dis Nesse momel'lte o radio a·

O t O vielbaile abrilhantado pelo cFarrou um liberto da natur�za. por mei� �o trito no lugar Rio do Serro, nunei:!: "O Director, da:., Especialista em Olhos Nariz, ar.an a. u �.pilÀa"'_ mito•.�egura. Do apice dabgill°rIa )a filha de Guilherme Selke', lavra- querendo que leus funclonarios S. PAUtO ,�
satlsfedlls do cruel prazer, a am ao 'fe t

.

Natal mandou an· 1A··n'n.·versar.·os 10m dos 9ueixumes, das lagrimal, dos dor, natural de Blumenaa e �e s.e)8m o ,
". EX.INTERNO DO INSTITUTO DE CAMPINAS .'muitos ate. dos estampidos secos, da Ana Oustmal'ln Selke domes"- teclpar o pagamentê... Triste.

"A efemeridade à� dia 20 as .fan- que cái vS!leida pela fraqueza- e ca, natural de Blum�nau, resi· ironi� da vida ... l!'ns' com os De passagem por jaraguâ, de 3 a 10 de Janeiro de t93�,silJnal�u o tra.n�curso do anni· �7;!ed� ��ti��tJ=fi�:I:i�1Ip:s����:od� d�ntes nesta distrito no lugar ven�lmentos antecipados ... e
atender' oonsultas e ope.'açôes da

. �specialida�e no
-

Hospit"lversarlo natahclo d. iltr. joão I carpos do discernimento dos amores. RIO do Serro; elle.
f

. .

d 510 .José, para onde qUEHram '!Je dmglr os Interessados, nosValuta jr, estabelecido, aqui, com �mquant'? o I.ume está aceso com in· Jaraguá, 20-12-38. Um modésto unClonlJno e
primeiros dias do mez proximo. ,lOjas de calçados e elemento de) dumentanos rlc� com folgedos bur·

EDITAL N. 853 uma. grande empreza co� seus
;;d t

.

d d I I '- í
guezes ela VOrtIC058 mas... a doga da

, .
.

. vencimentos atrazados! 'i
es aque na sOCle a. � oca.

.

fatalidade dispondo o contrario a a· jose Waldrteh e Ana Bardul1
'1 t h'Nossos votos de feliCidades.

I mor a lour1l ou morena, atha que.é Bortolini. Çom O passo VaOI an � �a lU
't.

- Anniversariou dia 11 pas' tempo de ir-se embora. Ele saIteire lavrador com dah. Como um cnmanoso
'�sado a sra. Ursula Buts.hardt,

.
Raros no �u!1�o são os enlaces que vinte'e tres 'anos de' idade, c�egou em casa. �a easa fron'

Spezialist fuer Äugen. Ohren., Hals- u. Nal!len.Krankhelt�p.dipa consorte do snr, Adolfo tiveram o prlllClplO a� som de uma
b ·1' O natural de Blumenau telra a sua, as c�l�nças ao

.

re·
1st anwesend vom 3,-'10. Januar u. steht der geschaotzt$lOlinger 'valsR. no cruzar das Vias ..da metropo- drasl. �II� d' 'd te n ste' dor de um pinhelrmho comIam
Bevo"'lkeru'ng fue-

..
UnterRuchungen, Operatio!len und,' Be.T· '.

1 Ie, no vesperal ou no cinema que te· omlClla O e resl en
.

e
1 •. ulhando con. v '. _ iI

'"7 ranscorreu dla_ 1 o. an· miam por cunho o <sim- no altarmor dristritro a estrada Jaraguá, as ,..u o Ices gar
? ratungen zur Verfuegung� im HOSPITAL SAO JOSE ... ,i

niversario natalicio da sra. He' tendo o corptl coberto de pureza, na filho de 'Fernando Waldrich. la- tentes: .. E em �Uil casa....
_lena Fjsdher, esposa do sr. Ar· cabeça o ramo perfumado de flores de

d t, I d Sio Pedro' Abriu de manSinho a porta,noldo Fiseher laranjeiras, dentando, reforçando opr6 vra or, na ulad e" Á I
� nesse- momento uma v6z in.! •

,virgem da nubente. raros são, eu lhos de Alcantara, e de I'po oma
f ·t·I .

t
.

.

'Trouxe as. I afirmo. Trinta ou cincoenta anos atraz Prim Waldrich, domesticá. na an I pergun a. - ., IcUm vahente» não d!ria iss�. Nos balancês ou nas tural de São Pedro de Afcanta- n6zes papae? Nos .olhos de
I Dia 8 no lagar Fazenda do I quadrilhas saiam pares que o sacer·,

'de tes e domiciliados sua mulhér as Iagnmas des.
"- 'R' d 'p d'

.

E I dote em paralelo com o representante ra, res! t:t A. ciam olhou bem naquelles

·U·.... 10.,0 rata,. n�ste Istnto,
I
da j!-,stiça humana uniam .co� i.ndisso. neste dls!nto a estra�a jaragu... 6lh s··� curvan.do a cabeça Sa.:I�uterto de Oltvelra Borges, eva· luveis �aços que Deus inStitUIU para Ela. Vluva, domestIca, com .

o ,
.

á '

...
,henh». bastante temido pelos I �ultjphc,ar ,;ua semelhança. Des�as U· trinta e um anos de idade, hlu para a rua' vaguear, va

�acatos moradores do dito lo mões salram os l}leus proge!1dores, brasl'leira natural deste distrito guear.. . , como os vossos, leitores. Queduemos, ...
'

.
'

. Hansa, 22--12-38.ar, bancava o pImpão na ven 'i que responderemos aos amadurecidos domlelhada e reSidente neste "ROCAMBÔLE"-'--li! de Paulo de Souza, provo" que contam com fi .geração á qne:per. distrito a estrada jaraguá, filha�1Ando àesordens. promettendo tencemos? Como Iremos fazer p_ara de José Bardin falecido natu'�rtes "
.

d f -cl • corresponder ao apelo de salvaçao? 1 d d' t 't' d 'EI'· b .f'J�
e am�.açan o os I �gue

. Como iremos fazer para corresponder ra t!ltte. IS fi O f
.

e Isa e
·4s d_o n��oCJante! quando ehe· a espectativa depodtada? tha Bardm, domestIca, natural;��l'eliCI �ere,ra e com_'bons ,Oh! U1ocid,a�e fraca e velhos cini- da Hungria, residente neste
�•.. '"irS se �ertge a �Ieuteno per', nICOS e mahclOSOs i somos hoftle_!?-s. distrito no lugar estrada Jara.�t'�"hdO SI este atnda necessi· Erra!e humanum est, �as ta_nto, nao. ,

.. . .. Nao temos companheira, nao tem?s gua,
,

, :I.; Y..'- �,'i1O tips �ervlços de, seu Irmão alicerces de moral; dançamos no vacuo Jaragua, 20-12-38.\j" ��Onto, por quem e responsa, da ignoraneia,. deshl�bra�o.nos peb E para que che�úe ao conhecim�n.'

·,tl e ijue trabalha na casa de rumba .do somso gentil, .caldoda bou· to de todos passei o presente editaI�"�11erio. Este ameaça-o com ca faceira que intercep�a os noss�s que será publicado pda. imprensa e
.

Anl);
d b I d b 1

- planos gosozos que palram mas nao em cartorio onde sera afIxado durante. '.:."'peso a a auça e a eao, pousam, somos ludibriMdos e lá fica· 15 dias.<ã1racam se em luta corporal, to, mos a desfolhar petala pOf petala por
.Q1ando parte na 'pauiera!o di- pe!ala, �ep�las por .cepalas, sepa�amos\r.:;ôs "'resentes uns para a· ate o plstelO do dIas, hora:, e mlnut�s�':;' l-' •

• ao lado de uma estatua de carn� vasla
av.",e outros para caJudar». de coração femenino que bat� em seu Escrivão

.

�\\. ��,,,olo· sziram ferido� �lo. interim" o g�nio da cu�iça, bem estar,
.' .-7,�' '2 com peqüenas conaçoês parvonelO. ditadora do" quere.s,. 'lij'arn-/ f t 1 EI" Como bnco sem leme, sl11gramos

"

. �i)na ron a e eutello com
no mar desta vida á procura de um.

\ '$ha profunda facada no ventre, porto mitologico onde o cais não seja II\,.(_�!io accusado de o tã faque de saia e perfumes brisantinos.
.

'!I ""'!l": '�-"';'jreto José Benedito. luéditas curvas descrevemos neste
,

···-�"b t' .

't mar de te>mpestades, borrascas, etc.""""1_�"l'W;'7 VI a er o rtgorqso mquen o Temos em adversidade, mas ela sem.no sr. sub�elegado João Lyra. pre sorrindo na pnda ou na vertigem
"; pr�to JOSt mnedito acha se da nuvem aparece do sir�us ,da mentira
foragIdo. EJeuterio Borges foi e �n\'olve o ralco do sohtarlO b,.rco.
intern d H't 1 d J' E tragado »

.
a o no OSpl � e om·

Desenvolve corridas atroles e HeisVllie
, venddo ao vul�ravel ,osto de ,alci\P�'

�d' .'
. alucinado, Dá a este extrato da nat .

-

"

• .1
j

, l reza em braneo, um logar sagrado/� �Pr.op.pgql;lrJ:a.:;d!>5-�a� lima t; If.l- 'Dillpende ef.i&�ib-fl!qU;voca.:§�r ..a;;fa.. . .

,
,.

qUir'po-r umabon·ec_a, "... .'"'

do tJego,"":9,

Noticias

COR�EIO DO PO"O - Jataguá do Sul, 24 de Dezembro de 1938

Dr. Claudio da Silveira
M É DI CO

c.NFRAQUECEU_SE? EI

.� inda tem toa••• dar n"li
ooatas • no p.ito?

Use o jaoderoso tonlco

VINHO CBB080TjDO

Regula as inscrições em sepultU!'8S,
maosoléos, etc.

O Tenente Leõnidas Cabral. Herbster, Prefeito MunicJ­
paI de Jaraguá 110 uso de 8U8S atribuições; e tendo ein
vista a circula� n. 33, de 5 do corrente, do Departament.o_
de Administração Municipal, e

..

_ Considerando, que a' grande obra de brasihdade rea�"-
zada pelo Estado Novo, nllo ,prescinde de d�terminada8 pr1o­
videncias qu� stio minucios de efeito aigmffcatfvo no har-

, monioso plano nacionalizador;. . . , .'

Considerando, que nilo 'se JustifICa, que, em cémIt�rlOs
publicos nacionais, sejam &S' fnscrlçõ�a dos tumulos grava.
das em linguas vivas extrangeir-as,

.

OECRETA:
Art. 1. - A redação do Decreto·lei u. 23 de 22 �ejulho do corrente ano, passara. a ser 8 segujnte:

A Colletoria Federal avisa, «Art. 1 - FlcRm tsrmiuantemente proibidas inscriçõep· n'0'8
por nosso intermedio, que tumulos, carneiras, maosoléos. lousar, cruzes ou �
está procedendo a cobrança dros dos cemitérios, em línguas vivas extrangeiras.

. da taxa de assucar, rereren. § Unico. - As inscrições assim 9xistentes· devem se�, �téte aos annos de 1954{ 1936 e o dIa 31 do cOl'rente, vertidas para a lingu'8 naCIOnal
1936. Silo assim chamados il� ou retiradas, sob pena de a PrefeitUra o fazer, além
tê o dia 30 ,do r

corrente, os da multu de _ioo$ooo, que será .aplicada .s08 iolracto-
,seguintes

.

éontribtlintes em res. I

atraso: Art. 2. - Este decreto·lei entrará: 'em ,-vigor na dat,�
EmpreglO COII' AC- Pedro Klein " . de sU.a pul)�fC�ção, �evoga�a� RS dlB.t>:ç>sf,çõ,. ,,'ftm :contrar4o�
<r

n,. IIIIIIIÍlS •
t , NicQlau fFreyb�tge:tj.·�)l�,�i;·�j; <'" "

.�. . ' ..

"',
"",

,. ",'" >'Iii'"" ...

.tf 1óNitõ'S;E�O .�. :'" -,

� ,'José fJacob-rMarJ:hrs '�h: p;r,�feltU!�I!:. .MJ3-niçip'al:�� taragJá, 8 d� _��ze�lDbro d� �9�8
DOS PUtMOES Haleno Nicolucci

. . .' . ,-

aa.] LEONIDAS C, HERBSTER 'f
�ilverio Freyberger. �en�t� Sans.

SUL AMIIíCANA

Clinica'-geral. Doenças de crianças. Molestias do coração,;
pulmões, fiiadol intestino, impaludismo. 'I

Poderá ser procurado na Farmaeia Centr!ll, ����!
ou em sua residencla, HOTEL CENTRAL.

-

Prefeitura Municipal de laraguti
D E C R E T O - t E I N°. 42

.

Si alguem saber de impedimentos
acu.s�_os para fins legaes _

Artur Mueller
Distrital e Oficial do registro '-_.-_

..

_�_--_._,. _

Civil

tarou de S. fIDdssa· Rio
PELO (OIRBO 8$000

AVISO

@iey Ro'8u.

ti. pharm. r ebim.
10lD DA SILVI SIlVUIIA
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,

Joiõ Crespo e familia Pedro Klein po. e senhora Hermilio Ramos e familia Honorato Tornelín e senhora

Jorge Buhr e 1amilia Julio Ferreira e familia
,

Alfredo Moser e familia

Jacob Emmendcefer
e familia

Reinaldo Soares e familia

José Américo Dias Barreto Wilhelm Weeg� e familia João Emmendcerfer
e familia

o

Desastees.; Houve alguns Por Marcel d'Aubry: •. ,

esta semana, em joinville, em vorece um lucro de cento 8

��i���noPoli8, no Rio de Ja ctncoenta réis pergarrate. R-
Houve deeastres e vtctímas. pouco, mas ... �erve.

Em Joinville dois musíeos do • •
o

13 B. C. foram sacrificados. O monítor ePar6gu88sÚ» se-

Em Plorlanopolís uma pobre rá lançado ao mar ainda pos

criança está hospüaítsada, Ine te mês. E' mais uma unidade

pirando cuidados. No Rio a
de guerra que [sae des nos-,'.

cousa foi peíor. O número de sos estaleiros, construída por
'

vtctírsas ascende a trinta. operarios nossos, com mare

Não correu plaelda a semana.
ríal quasi todo DOEBO. Uma'

E no entanto estamos em de- explendíoa vretoría que mar- ;

zembro. o mês das noites Ie. ea, com li construção do ·Pa,

1"\(;
r.

., DR. ARNO HOESCHL e FAMILlA ARNOLDO LEONARDO SCHMITT lizes, cheias de tumores COIl- rahyba», já e� serviço, o so-
'

"'ORTUME JARAOUÁ tentes, íllumínadas por uns erglllme_?to ue D�Bs.a m8riDh�
,

suaves tons de poesia e de de gueri a., O � asíl já COD'

graça. Mês em que até entre &tI?e os seus bürc�". Liber,

I, os exercítos que se trucidam, Ittalijo.n.os 8°08 pOUC�,R dOO ex-

Carlos Mey e familia João .Thiedke e senhora Paulo estabelece-se uma tregua.. :rangezro.. rBça.� .a. eus e

I para a mentíra convencional ao dynamteo br8�Ilell'Hi!mO dOB,
da contratemtsação. E nas nesses aetuaes �processos de

II-----------------�---�------�-�-�--�------� �Ra�80 n08esconderijos_p_v_e_r_n_o_. �

MARIO TAVA��A�Lf�NHA MELLO Dr. OODOFRED� ��frI�F:ME LUTZ·LUCE �:lõc���}�fa:��8��'d�ú�So �eoss Hospital S. José
II ponsaveis bebem ehampagne, ""ONVITE

'

I, � �� �__� ��-�----����� a DoHe é silenciosa ou

ale.,�
..

,

rr������
���l -�-�-�.,

,.

-gré,"tragica ou pretenclosa Tenho' honrá de cQnvidar ;,�,afer�atnranl .'
�,������._�� Da. Eulalia Benvenutti mente elegante, mas é sem- a popula o desta cidade para �

�--_....--

"::.I.'

IJ
"

=
0.0

-

e Iamtlia pre fi noite de Natal, no dia �de janeiro proximo \

<"I:...... N t I I.<
'"
* vindouro êcmparecer ,ao Hospi-

- llJ 'eul a. a Nas questões de casinha tal S. José o
e assistir á MISSA'

t.·ir. em meio da meh'toí:/ alegria, e um
são naturalmente eompeten CAMPAL "que as' 9 horas da

,.
. Vva. João Doubrawa tes 08 mesti es cucas e 88 manhã ali será celebrada, de-

!

Prosp
-

.

<Anno NOVi c rooIIl Casa Commercial mestras também. Têm os seus fronte ao edifício.

II' " ti \r v

I limites de acção e de pensá- Após a missá será ao publico
--------; desejam a seus amigos, pessoas de 'I

mento definidos. São até, con- franqueada a 'visita de todas as
-

f

iimI
forme o genio das respectí dependencías do Hospital. afim

�_suasr.eJaço�esme�reg�u�ezes: . I
. João O. Mueller vas pa.röas, um tento índe- de apreciar as reformas, levadas.

. Casa Commercial Fendentes. a dfeito, modernisação do con-

��:J Hontem disse me ii minha sultorio, installação de "novo
mestra, louvavelmente em- apparelhos, etc.
uenhada na narte economíca P. ALBERTO JACOBS
dos seus altos místêres.

�

Diretor .

- Veja, patrão, o, vinagre --,---------
como subío ! Está custando Arr'OZ especial .

1$000 a garrata.; J..I. ,
.f,ui verifical' e constatei a .

�

verdad , Subio duzentos réis, Sendo o arroz u� a'�t�
poís austavu oitocentos réis de consumo generalísado.Jn­
ha Dldlito pouco ternpo. E no- tegrado ?e ha multo nos u­

te.se que o augmento de im, 80S de !ulm�n�.ll�ão do n?8S�
postú foi ap:enas de ci1J.coen povo, é de mf'eresse, prmCl,
ta réie. Se considerarmosute palmente para aB donss de

augmento de cincüenta réis CB8a, aaber onde comprar um
de seHo teremos que elle fa. excelleüte prcd�cto deEll3e ce·

,
.rent Podemlls mformar gUß,

C.
a conceituada Cssa Orutib8�

I rcu lo na Bua 8C\lÇãO de generos ali.

��Arte O Humor"" �r��� ��··p:r:eir� ����:da�::·.
"(j " cl68sJficado como 'ultra pro •

,

dueto de nessa laVOul'tl'. As._
Para festejar li Noite de sim 6Ó tem a lucrar, quemSäo Sylvest"e o ·Cirt3uJo Arte comprar este cf.�l'e81 na ré'-

e Humor:. levará a eUeito no r d
.

S
eri a caea .

abbado, 31 de Dezetnbro __

no Sc;�A�D�t��I(jL�s um CIBema Cenfral
'

para o qual a cotnmissAo 8 O Cine Central exhibirá se-'
'baixo,com cujos membres po. gunda.feira màié o

u'm grandioso'darão ser procuradus ingreg· e variado programma, con'stan- ,

80S, convida 88 exmas. fami. do de um lindocomplemento na·
lias. cional, Novidades internaCionaes0s ingresso convites pode· contendo a celebre CONFE.
rlio ser procurados até o dia RENCIA DE MUNICH -e afi·"
28 do corrente. SEm o mesmo Dal o magestoso film d'e Anna
nAo haverá entrado. Sten NOITE DE FOOe.
A CommlssQo: Rob. Mar· _' --o -

quardt, WiHy Filies, Herbert O ANNUNCIO É A ALMA<Marquardt, Hans Schreiner, '

,

JoAo Emmendoe,rrer. DO NEGOCIO '�

ARTHUR MUEllER E fAMILIA

Dr.
Aristeu Ruy de G. Schieíler

4.

, JOÃO MARCATIO E, FAMILlA

Tte. Leónidas C. Herbster
e senhora

'--'

I
�

!
ROBERTO HORST _._ PHARMACIA NOVA ROBERTO HORST - PAD

I
I

! Renato Sans e senhora Bernardo Grubba Emerich Rujsam e familia OI
I
I
I
!

I
I
I

Walter Janssen e familia HermHio Cardoso e família J. Andersen e, familia leopold
.

>.;.. , - -
' ,

BANCO AGRICOLA E -COMMERCIAL I " MEV Bt ZAHLE
DE BlUMENAU ENGENHO DE AR

.

AUiusto Batschauer
. José' Albus Leopoldo Reiner, Fel

- Bar Catharinense, Typographia Avenida, Empreza

'.
.
'

Walter Prochnow
Chapelaria Moderna

Rob, Marquardt
Gabinete Dentado

-Carlos Hardt
Casa Commercial

'

Waldemar Doubrawa
e família

, João' Karger
Fabrica de Moveis

INDUSTRIAS REUNIDAS JARAGUA S. A.

Adolfo Emmendoerfer
e senhora

ARfA COROA

sorio Saraiva

o Janssen e familia

R
ROZ

Ippe Prenzel
de Transportes frenzel

.

May & Fischer
Casa de Espec. Alimenticias

W. WEEGE � elA. LTDA.

Pedro' �edroni _
e senhora Remidio' Vicenzi

Itapocu.inho

Paulo Butschardt
Bananal

Germano Oascho
Itapocusinho' Itapocusinho

JOSÉ ATAN�SiO ROSA E SENHORA
BANANAL

Manoel F. da Costa

Willy lemke e senhora
�ananal

JOÃO FRANCISCO DE LYRA E SENHORA
BANANAL,

Felippe B�ai1des
Hansa

BANANAL

JOÃO MALUTA JUNIOR

Carlos Jantsch
Hansa

Noeremberg .

& Irmãos
Bananal

,

José Maffe:zzolli
Hansa

FrEtncisco Kreutzfeld,
Hansa

I Geraldo Hermann
,HànsÃ

Max Thieme
Hansa

Alvino Koerner;
Hansa

o Sabão

Leopoldo Sachs
Hansa

VirgeJt.1

Edmundo Kirchstein
Hansa

Alberto Zimmermann
Hanla

Jaraguá - Sabbado, 24 de Dezembro de 1938

�'.

I José P••quaUni
,Hansa

de WETZEL & elA" - JOINVILLE

'I

Chronica da Semana

I
, r

I
"

Elixir Tapajós
medicam:nto vegetal, preparado
com a ,SALSA INDIOENA», plan­
ta usada pelos Indios da Tribu Ta-.
paj6s, de acção 100 vezes mais e-

,

nergica do que qualquer outcQ.'·_
depurativo. '0.

INFALlVEL NA CURA [)(�
RHEUMATISMO .e .J-At';jJ}�;ZAS Da SANGt!. fl--":,-.

't\Sp'
E contra Ulceras de Baurú, FI f' .... '

•
o 's- ..

antigas, Ulceras Malignas, etcJ ',_ !L'4.;;-
._.J ,ft

o UNCD· DEPURATIVO
INDIGENA
SIGA O INDIO

e não sofra mais
TAPAJÓS

Espe,cial i'dade
TOR"A A ROUPA

(Marca registrada)
, S�ßÄ��!RCl�
ESPECIALIDADE
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